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Não se tinha deixado domesticar por Salazar, ou pela ameaça, 
mas deixou-se domesticar pelas liberdades públicas.
Sim. É o maior bem político de uma sociedade […].

Alguma vez, em todo este percurso, sentiu que deixou de ser de esquerda?
Não. Há duas opções: a pessoa retira-se para um exílio interior e 
não se compromete com o princípio da realidade; ou percebe que 
têm de se fazer compromissos. Acontece muito aos homens de 
esquerda: como têm às vezes uma visão virginal da vida política, 
ou tiveram na sua juventude, quando fazem o primeiro compro-
misso deixam de ter uma referência, sentem que a sua vida política 
passou a ser meramente táctica. Há sempre a fixidez da estrela do 
norte. Ser de esquerda muda. Hoje em dia não é defender as  
nacionalizações.

José Medeiros Ferreira, 
entrevista de Anabela Mota Ribeiro, 

Pública, 27 de Março de 2011
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INTRODUÇÃO
maria inácia rezola

Quando se aposentou de professor da Universidade Nova de Lis-
boa, José Medeiros Ferreira foi homenageado pelo seu Longo Curso 
académico1. A obra, lançada em 2011, reuniu um conjunto alar-
gado de estudos (cerca de 40) versando sobre temas trabalhados e 
presentes na obra de Medeiros Ferreira. Ainda que alguns não re-
sistissem a introduzir um registo mais pessoal, trata-se fundamen-
talmente de um livro académico de ciência política, estratégia e, 
sobretudo, de história contemporânea. Ao longo das suas cerca de 
700 páginas desfilam a história da Europa e da integração europeia; 
a história militar e dos militares enquanto instituição; as guerras e 
a paz; a história dos Açores mas também, e principalmente, a his-
tória do século xx português – da Primeira República à história da 
ditadura e dos que lhe resistiram; a história dos tempos da Revolu-
ção e da tardia descolonização portuguesa, essa história de um Por‑
tugal em Transe que José Medeiros Ferreira viveu e estudou de forma 
apaixonada, num «esforço intelectual permanente para alcançar a 
imparcialidade histórica possível»2.

Ainda que o seu objectivo seja o mesmo — homenagear José 
Medeiros Ferreira — o livro que agora apresentamos é diferente. 

1  Pedro Aires Oliveira; Maria Inácia Rezola (coord.), O Longo Curso: Estudos em 
Homenagem a José Medeiros Ferreira, Lisboa, Tinta-da-china, 2010.
2  José Medeiros Ferreira, Portugal em Transe in História de Portugal, José Mattoso 
(ed.), vol. VIII, Lisboa, Círculo de Leitores/Editorial Estampa, 1994, p. 11.
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Diferente pelo contexto em que surge, pela sua origem e pelas 
colaborações e colaboradores que reúne. 

Este livro foi pensado por um conjunto de amigos e familiares 
de José Medeiros Ferreira: Carlos Almeida, Carlos Gaspar, Eduardo 
Paz Ferreira, Maria do Carmo Figueiredo, Maria Emília Brederode 
Santos, Maria Inácia Rezola, Mário Mesquita, Miguel Medeiros Fer-
reira, Onésimo Teotónio Almeida, Pedro Aires Oliveira. O seu ob-
jectivo inicial foi o de compilar e publicar em livro alguns dos artigos 
e notícias publicados na imprensa e na blogosfera, por ocasião da 
sua morte, em Março de 2014. No entanto, o projecto rapidamente 
assumiu outra feição quando, a esses textos, se começaram a juntar 
outros, feitos propositadamente para esta obra. O livro cresceu em 
dimensão e profundidade, assumindo características inesperadas.

Este é um livro de homenagem mas também, e sobretudo, um 
livro de memórias. Um livro que recolhe testemunhos de muitos dos 
que, em diferentes momentos, e de diferentes formas, se cruzaram, 
conviveram, trabalharam e admiraram José Medeiros Ferreira. São 
amigos de infância, companheiros de luta académica, cúmplices do 
exílio genebrino, políticos e governantes, académicos, jornalistas, 
pensadores, artistas, de diferentes gerações e com formações e percur-
sos diversificados que, através dos seus textos, recordam José Medei-
ros Ferreira na primeira pessoa, como cidadão, político, historiador, 
professor universitário, pensador e como homem. Recordam a sua 
intervenção cívica e empenhamento na causa pública, mas também 
a sua transbordante alegria, contagiante amizade e gosto pela vida. 

O resultado é, em nosso entender, surpreendente. Em vários 
momentos deste livro ecoam as palavras de uma das autoras que 
o acompanharam nos últimos momentos: «Saudade é um pouco 
como fome. Só passa quando se come a presença»1. Mas os livros 
não se explicam, lêem-se.

1  Clarice Lispector, De Amor e Amizade: Crônicas para Jovens. Rio de Janeiro, 
Rocco Jovens Leitores, 2010, p. 141.

Medeiros Ferreira.indd   14 08-01-2015   13:39:20



[413]

UM VENCEDOR DA VIDA
maria emília brederode santos

O José sabia ser feliz. Embora gostasse de «lamber as suas feridas», 
como costumava dizer, também era capaz de gozar cada momento 
sem culpas nem aflições. Sabia ser feliz. Aprendeu‑o sem dúvida 
nos Açores, em São Miguel, primeiro em Vila Franca do Campo, 
depois na Fajã de Cima e em Ponta Delgada. Reforçou‑o em Lis-
boa, em Genebra, de novo em Lisboa, na Arrábida, na Azóia de Se-
simbra, sua «Nova Fajã» — como a baptizou. Aprendeu‑o decerto 
com a sua família (com as suas famílias) porque, benjamim, terá 
sido muito amado e amimado. E reaprendeu‑o pela vida fora: «Je 
suis mon ouvrage», como gostava de dizer, citando a correspondência 
Merteuil‑Valmont.

Foi feliz nas praias da sua vida, nos cafés do seu convívio, nas 
bibliotecas dos seus estudos… Mesmo nas incertezas iniciais do 
exílio, bastava que um amigo o desafiasse para «un pot et un Boursin» 
para logo reencontrar a felicidade num bistrot de Carouge. 

Foi um homem de decisões difíceis. Enfrentava, sopesava a gra-
vidade das situações, antecipava as suas consequências a curto e 
longo prazo — mas sabia também quando tomar outras com ligei-
reza e gozo.

Entrava em contacto com qualquer ser humano. Estabelecia fa-
cilmente uma relação, mas essa relação era especial, sedutora e exi-
gente. Suscitava o melhor nos outros, suscitava o melhor em mim.

Atribuía às suas vivências insulares a sua capacidade de comu-
nicação interclassista: estava à vontade entre pescadores de São 
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Roque e oleiros de Vila Franca como entre meninos do colégio e 
pipis da cidade ou como entre camponeses e estufeiros da Fajã de 
Cima. Estava à vontade entre velhos que não acreditavam que o 
homem regressasse da lua como entre a nova geração digital. Com-
preendia e amava tanto o sentido do dever e abnegação dos mili-
tares como a liberdade criativa dos artistas. O seu herói era o seu 
filho Miguel: gostaria de ter sido seu filho, dizia. Achava Lisboa 
«uma outra ilha», onde construiu pontos de referência, de frequên-
cia e de encontro. Gostava dos seus cafés, dos seus teatros, dos seus 
fornecedores de jornais. Também aí estabelecia relações, fidelizava 
e fidelizava‑se.

Parece que os gregos antigos não faziam epitáfios e de alguém no-
tável que morresse apenas perguntavam: viveu com paixão? O José 
viveu com enorme paixão. Em tudo colocava energia, intensidade 
e firmeza. Gostava de citar Júlio César visto por Shakespeare: «Sou 
firme como a estrela do Norte!»

Talvez por isso tenha tido sete vidas. Várias vezes o deram como 
morto — politicamente, civilmente, academicamente… Desfe
charam‑lhe facadas traiçoeiras — às vezes de inimigos cuja origem 
apenas suspeitava, às vezes até dos melhores amigos. Os jornalis-
tas decretaram‑lhe a morte pública na Constituinte, os jornalistas 
ressuscitaram‑no com uma foto de meia página a trincar uma me-
lancia, de sorriso radioso! Professores prepararam‑lhe uma cilada 
académica. Estudantes, colegas e outros professores trouxeram‑no 
em ombros e em triunfo. Suscitava paixões e ódios. Fez amigos e 
inimigos em todos os partidos, em todas as instituições, em todos 
os grupos.

Por vezes parecia derrotado, excluído, paralisado. Mas logo 
reaparecia por onde menos se esperava: politicamente ostraci-
zado, ressurgia como académico brilhante. Ou como comentador 
desportivo. Ou como bloguista de primeira geração. Ou como 
cronista. Ou como personagem duma Lisboa culturalmente viva. 
Ou de novo como político. Sabia agarrar as oportunidades. «De 
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liana em liana, como o Tarzan», diria ele a estalar uma gargalhada. 
Davam‑no como doente, sem forças, moribundo? Celebrava os 
seus 70 anos com um discurso de horas à la Fidel, reaparecia na blo-
gosfera, publicava um livro… Tinha sete vidas e paixão para mais!

Era genial. Os amigos cinéfilos comparavam‑no a Orson Wells, 
os políticos a De Gaulle. «Bigger than life…» Dizia que gostava de ter 
sido jogador de futebol, compositor ou cantor de ópera. Um pouco 
mais de altura e teria voado nos estádios, um pouco mais de voz e 
teria alvoroçado o Scala ou o Met.

Na realidade, o seu talento genial era a forma de projectar e se 
projectar (n)o futuro. Via os futuros possíveis no passado, o pre-
sente como produto, construção e andaime, o futuro como his-
tória. O  que lhe permitiu gritar a alguns constituintes: «O que 
vai ficar destes tempos de transe é esta Constituição! Daqui a 10, 
20, 40 anos é ela o que vai restar da revolução!» — com esse es-
tranho poder premonitório que todos lhe reconheciam e que lhe 
tinha permitido prever o papel das Forças Armadas no 25 de Abril, 
formular os três D do programa do MFA, prever a candidatura de 
Jorge Sampaio à Presidência da República e a sua vitória, ou ainda 
que Portugal perdia os meios da sua política externa ou que a Eu-
ropa se destruía. Porque era também, ele próprio, um construtor 
de futuros.

Quando adoeceu gravemente, queixou‑se: «Roubaram‑me o 
futuro!» Mas não era verdade. Continuou a perscrutar o futuro  
e a fazer projectos — para si, para os Açores, para Portugal, para  
a Europa, para nós. 

Resta-nos fazer com que o seu pensamento e a sua obra possam 
continuar a ser instrumentos de futuro.
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